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RESUMO 

 

Dioclea grandiflora Mart. ex. Benth. da família Fabaceae, subfamília  Faboideae, é uma 

espécie da Caatinga e do Cerrado brasileiro, conhecida popularmente como mucunã, 

mucunã-de-caroço e olho-de-boi, é usada na medicina popular contra distúrbios renais e 

prostáticos. Destaca-se pela presença de flavonóides prenilados e metoxilados, além de e 

triterpenos, com atividades analgésica, antiarrítmica e ansiolítica. O objetivo deste trabalho 

foi a caracterização morfoanatômica e histoquímica de folhas e caules de Dioclea 

grandiflora, visando estabelecer parâmetros para o controle de qualidade da droga. O 

material coletado foi fixado e submetido às técnicas usuais de anatomia, para análise em 

microscopia óptica, complementado por testes histoquímicos. Dioclea grandiflora possui 

epiderme foliar com paredes anticlinais retas a curvas na face adaxial, e levemente curvas 

na abaxial, hipoestomática, estômatos paracíticos, raros anisocíticos e anomocíticos, 

tricomas glandulares e tectores; mesofilo dorsiventral; bordo revoluto; nervura principal e 

o sistema vascular biconvexos, com uma bainha de células esclerenquimáticas circundando 

o cilindro vascular; colênquima angular. Peciólulo exibe contorno circular a semicircula. O 

sistema vascular é formado por um único feixe colateral disposto em círculo, envolvendo o 

parênquima medular. O câmbio vascular, 2-3-estratos, separa o floema do xilema; O 

pecíolo possui contorno côncavo-convexo, com colênquima do tipo angular. O sistema 

vascular é do tipo colateral, formado por três feixes vasculares dispostos em forma de 

semiarco, sendo um maior e centralizado e dois nas extremidades superiores. O caule é 

cilíndrico, piloso, com epiderme unisseriada, colênquima anelar, com estrutura 

sifonostélica continua ectoflóica, feixe de fibras esclerenquimáticas circundando toda a 

estrutura caulinar, drusas e cristais prismáticos esparsos no parênquima cortical.   Nas 

analises histoquímicas foi obtido o indicativo da presença de compostos fenólicos e 

terpenóides. Os dados fornecem subsídios para a caracterização e controle de qualidade da 

espécie estudada, que poderão auxiliar no controle da droga vegetal e na produção de 

fitoterápico. 

Palavras chave: Leguminosae, Morfoanatomia, Plantas medicinais. 
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ABSTRACT 

 

Dioclea grandiflora Mart. ex. Benth. family Fabaceae, subfamily Faboideae, is a kind of 

Brazilian Cerrado and Caatinga, popularly known as mucuna, velvet bean seed and de-ox-

eye, is used in folk medicine against prostate and kidney disorders. It is highlighted by the 

presence of flavonoids and prenylated methoxylated and triterpenes, with analgesic, 

antiarrhythmic and anxiolytic. This study aimed to characterize morphology, anatomy and 

histochemistry of leaves and stems of Dioclea grandiflora, to establish parameters for 

quality control of drugs. The collected material was fixed and subjected to the usual 

techniques of anatomy, for optical microscopy analysis, complemented by histochemical 

tests. As for morphoanatomy, Dioclea grandiflora has epidermis walls with foliar anticlines 

adaxial surface curves straight, and curved slightly in the abaxial, hipoestomática, 

paracíticos, rare anisocíticos and linking anomocíticos, glandular trichomes and tectores; 

mesophyll dorsiventral; Board revoluto; main rib and the vascular system biconvexos, with 

a sheath of sclerenchymatous cells surrounding vascular cylinder; angular tissue. Peciólulo 

displays the contour semicircula. The vascular system is formed by a single side beam 

wrapped in circle, involving the spinal cord parenchyma. The vascular Cambium, 2-3-

strata, separates the xylem phloem; The petiole has concave-convex contour, with tissue of 

angular type. The vascular system is of type three collateral vascular bundles arranged in 

form of semiarco, being more centralized and two in the upper extremities. The stem is 

cylindrical, hair, with the epidermis tissue uniseriate, ring, with sifonostélica structure 

continues ectoflóica, sclerenchymatous fibres beam circling all stem structure, druses and 

sparse in the cortical parenchyma prismatic crystals. In Histochemical analysis was 

obtained from the indicative of the presence of phenolic compounds and Terpenoids. The 

data provide subsidies for the characterization and quality control of species studied, which 

may assist in drug control and in the production of herbal medicines. 

 

Keywords: Leguminosae, Morphoanatomy, Medicinal plants. 
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1 INTRODUÇÃO  

 A utilização de plantas com finalidades terapêuticas é uma das práticas mais antigas 

empregadas pelo homem (AGRA, 1996). Sendo o conhecimento popular a principal fonte 

de informações a cerca do uso e de seus possíveis efeitos curativos (FUNKE; MELZING, 

2006; BIAVATTI et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2007; AGRA et al., 2007b).  

A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que cerca de 80% da população 

mundial utiliza plantas medicinais como principal recurso para os cuidados básicos de 

saúde (ELIZABETSKY, 1993; ALMEIDA, 1993). Dados relativos á segurança e eficácia 

estão disponíveis para um pequeno número de plantas, algumas incluídas em monografias 

organizadas pela OMS (WHO, 1999; 2004; 2006; 2009).  

Segundo a ONG Conservation International, dos 17 países mais ricos em 

biodiversidade do mundo (EUA, China, Índia, África do Sul, Indonésia, Malásia e 

Colômbia), o Brasil está em primeiro lugar, pois detém 23% do total de espécies do 

planeta. Entretanto, apenas 5% da flora mundial foram estudadas e apenas 1% é utilizada 

como matéria prima. A biodiversidade brasileira, portanto, apresenta um patrimônio 

químico inexplorado remédios, alimentos, fertilizantes, pesticidas, cosméticos e óleos, 

além de moléculas, enzimas e gene em número quase infinito. (AGRA, 2007b; 

ALBUQUERQUE, 2006) 

 No Nordeste brasileiro, a comercialização de plantas medicinais nativas geralmente 

é realizada por “raizeiros” e vendedores de plantas medicinais nas feiras livres e mercados 

populares da região, sendo em sua grande maioria consumidas com pouca ou nenhuma 

comprovação das propriedades farmacológicas, da garantia de segurança, qualidade e 

eficácia requeridas (AGRA, 2005). Um aspecto crítico no comércio e no uso de plantas 

medicinais é a dificuldade de controle de qualidade da matéria-prima, que pode ser afetada 

por vários fatores, inclusive os climáticos, Outro grave problema é o extrativismo das 

espécies nativas, que afeta diretamente não só o equilíbrio do meio ambiente, mas também 

interfere na qualidade do produto (ALBUQUERQUE, 2007).  

É importante salientar que a preocupação com o controle de qualidade requer 

um rigoroso acompanhamento das diferentes etapas de desenvolvimento e produção, 

desde a coleta do vegetal até o produto final, sendo o controle de qualidade da droga 
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vegetal e seus extratos, essenciais quando utilizados como matéria-prima para o 

desenvolvimento desses fitoterápicos (HUBINGER et al., 2009; CINTRA et al., 2002; 

VILEGAS, 2007).  

 Nos estudos de plantas medicinais e de seus constituintes é possível traçar um 

balanço entre atividade biológica versus toxicidade, os quais são parâmetros fundamentais 

para verificar sua aplicação como droga farmacológica, pois o uso pouco cuidadoso, e sem 

respaldo acadêmico, tem originado intoxicações as quais podem ser atribuídas ao uso 

errôneo da mesma e por confusão na identificação das espécies, sendo as pesquisas 

acadêmicas fontes de conhecimento sobre as drogas vegetais e suas propriedades 

terapêuticas (SIMÕES et al., 1998; CALIXTO, 2000, 2005; SILVEIRA 2008).   

 As análises farmacognósticas de espécies com potencial terapêutico usadas na 

medicina tradicional ou popular tornam-se industrialmente importantes e imprescindíveis, 

pois estes irão garantir a utilização da matéria-prima apropriada, como também a 

adequação do farmacógeno aos padrões de controle de qualidade exigidos pela legislação 

(ANVISA, 2010). Porém é necessário efetuar esforços na formação de pessoal qualificado, 

a fim de estabelecer uma exploração racional e sustentável da biodiversidade do país, 

principalmente pela insuficiência de dados existentes que forneçam informações confiáveis 

sobre a eficiência e segurança das drogas empregadas como medicinais ( CALIXTO, 

2005). 

Os estudos etnobotânicos, têm revelado importantes descobertas no mundo dos 

fármacos, como também têm demonstrado que, dentre tantas espécies, algumas têm 

propriedades peculiares e por isto são escolhidas como objeto de estudo, a partir do ponto 

que seu uso indiscriminado pode resultar em sérios prejuízos relacionados ao potencial 

tóxico das espécies vegetais (ALBUQUERQUE, 2006).  

 A indústria farmacêutica além dos controles físico-químicos e microbiológicos têm 

dado ênfase na obtenção de padrões de análises macro e microscópico de drogas vegetais, 

devido o baixo custo e o tempo reduzido dos ensaios, que apresentam alto grau de 

reprodutibilidade. Esta prática contempla as resoluções que instituíram e normatizaram os 

procedimentos no controle de qualidade das drogas utilizadas para a produção de 

fitoterápicos, evidenciando a necessidade da realização de estudos que possam contribuir 

com o registro de dados sobre formas, usos e toxicidade estabelecendo laudos de análises, 

seguindo os padrões de exigências da ANVISA, para a matéria-prima da droga vegetal de 



13 
 

grande importância etnomedicinal e farmacológica, como as leguminosae (BRITO et al., 

1996; MARQUES, 1999). 

 Fabaceae é uma família de leguminosas considerada a terceira maior família entre 

as angiospermas, e a segunda família mais importante economicamente (POLHILL et al. 

1981, JUDD et al. 1999; AGRA et al. 2007). Várias espécies desta família desempenham 

papel vital na biogeoquímica global, por apresentarem nódulos com bactérias fixadoras de 

nitrogênio atmosférico (SPRENT, 2001). São reconhecidos três grupos entre as Fabaceae: 

Faboideae, Caesalpinioideae e Mimosoideae (BRUNEAU, 2001; JUDD, 2009). 

Compreendem aproximadamente 650 gêneros e 19.000 espécies, de interesse 

farmacológico, industrial e alimentício (PIETROBOM et al. 2004). No Brasil, esta família 

está representada por cerca de 190 gêneros e 2.100 espécies, que possuem papel de 

destaque como elemento florístico em diversas formações vegetais, principalmente 

daquelas pertencentes ao domínio atlântico, onde possuem destacada importância por sua 

riqueza e abundância (LIMA, 2000).  

 Dioclea Kunth é um gênero neotropical, da família Fabaceae-Faboideae, com 

ampla distribuição no país, encontrada em todas as regiões, em diferentes biomas, 

inclusive no bioma Caatinga (MAXWELL. 1969). No Brasil o gênero está representado 

por 36 espécies, das quais 15 espécies são endêmicas, dentre essas temos Dioclea 

grandiflora Mart. ex Benth., que se apresenta distribuída nas regiões de Caatinga e do 

Cerrado brasileiro ( ALMEIDA et al. 2003). Suas sementes, ricas em lectinas, e raízes são 

largamente utilizadas pela população em formas de infusos e macerados nos distúrbios 

renais e prostáticos (AGRA et al.,1996; 2007 ).  

 Apesar da grande importância econômica, farmacêutica e ecológica dessa 

família no Brasil, ainda existem poucos estudos relacionados a morfoanatomia das 

Fabaceaes, como Dioclea grandiflora. As informações referentes à suas características 

anatômicas e farmacobotânica são inexistentes. Portanto, reconhecer características 

próprias de D. grandiflora e empregá-las em seu controle de qualidade tem como 

finalidade apoiar a política do Ministério da Saúde em relação à descoberta e produção de 

novos fitoterápicos, além da correta utilização de plantas medicinais no país. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1.  Objetivo geral  

  

 Realizar o estudo farmacobotânico e histoquímico de órgãos vegetativos (folha e 

caule), e uma revisão química e farmacológica de Dioclea grandeflora Mart. Ex Benth. ( 

Fabaceae), espécies de uso  medicinal, como contribuição ao controle de qualidade.  

 

2.2. Objetivos específicos  

 

 Estabelecer parâmetros de controle de qualidade morfoanatômicas dos diferentes 

órgãos de Dioclea grandiflora;  

 

 Obter morfodiagnoses macro e microscópica ilustradas, de folhas e caule de Dioclea 

grandiflora; 

 

  Realizar testes histoquímicos que auxiliem a caracterização de metabólitos 

secundários e inclusões celulares existentes na espécie; 

 

 Realizar uma revisão química e farmacológica da espécie  
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3  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Coletas, identificações botânicas  

 

O material utilizado para as análises foi coletado no município de Maturéia, 

Paraíba, Brasil, no período de maio de 1993 a novembro de 1999. Foram analisadas 

amostras de nove indivíduos para as identificações botânicas, estudos anatômicos e 

histoquímicos. O material estava identificado pela profa. Dra. Maria de Fátima Agra, e 

encontra-se depositadas no Herbário Professor Lauro Pires Xavier (JPB), com duplicatas 

na coleção de referência do Centro de Biotecnologias (Cbiotec) – UFPB.  

  Para a outra parte do trabalho foram realizados levantamentos bibliográficos, 

morfodiagnose microscópicas e testes histoquímicos. 

 

3.2. Caracterização Morfoanatômica  

 

Seções transversais (lâmina foliar, pecíolo e peciólulo; e caule ) e paradérmicas 

(adaxial e abaxial) (Figura 2) foram realizadas à mão livre, com lâmina cortante tendo 

como suporte medula de pecíolo de Cecropia sp., seguindo-se a metodologia usual, em 

folhas adultas, coletadas no 5º nó. Posteriormente, foram clarificadas com hipoclorito de 

sódio a 1%, neutralizadas com água acética (0,1%), lavadas em água destilada, coradas 

com uma solução de safranina para as seções paradérmicas e com uma solução de 

Safrablue (mistura de safranina e azul de Astra) para as seções transversais, e montadas 

entre lâmina e lamínula com glicerina a 50%, e analisadas e fotografadas ao 

fotomicroscópio (modelo AX70 trf, Olympus Optical) com sistema U-PHOTO, acoplado a 

uma câmara filmadora ( modelo Spot Insightcolour 3.2.0,) com captura de imagens por 

meio de um microcomputador  

 

3.3. Caraterização histoquímica  

  

 Para os testes histoquímicos, secções transversais da nervura principal, do pecíolo e 

peciólulo da folha, além de secções do caule foram submetidas aos seguintes reagentes 

específicos: Cloreto férrico (JOHANSEN, 1940) e Dicromato de potássio (GABE, 1968) 

para compostos fenólicos, Vanilina clorídrica (MACE; HOWELL, 1974) para taninos 

condensados, Floroglucina ácida para ligninas, Sudan IV (black) – glicerinado 

(JOHANSEN, 1940) para substâncias lipídicas e terpênicas, Reagente de Wagner (FURR; 
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MAHLBERG, 1981) para alcaloides, Reagente de lugol (JOHANSEN, 1940) para amido e 

2,4 Dinitrofenilhidrazina (GANTER; JOLLÉS, 1970) para terpenóides. As secções que não 

foram submetidas aos devidos reagentes, conhecidas como branco, foram conduzidas para 

análises comparativas paralelamente aos testes utilizados. 

  As estruturas foram observadas e fotomicrografadas ao microscópio óptico (modelo 

AX70 trf, Olympus Optical) com sistema U-PHOTO, acoplado a uma câmara filmadora ( 

modelo Spot Insightcolour 3.2.0) com captura de imagens por meio de um 

microcomputador.  
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4  RESULTADOS  

Dioclea grandiflora Mart. Ex Benth., subfamília Faboideae, Fabaceae 

Nome Popular: Mucunã, Mucunã-de-caroço e olho-de-boi (Agra, 1990)  

 

4. 1 Etnomedicinal 

  As cascas de raízes e sementes secas de Dioclea grandiflora são largamente 

utilizadas pela população em formas de maceração e/ou infusos para o tratamento dos 

distúrbios renais e prostáticos (AGRA et al., 1996; 2007). 

 
 

4. 2 Morfodiagnose microscópica 

 

4. 2. 1 Folha 

 

Epiderme 

 

A lâmina foliar apresenta epiderme com paredes anticlinais retas a curvas na face 

adaxial e levemente curvas na abaxial (Fig. 2 A-B). Em secção transversal a epiderme é 

unisseriada, formada por células tabulares e grandes. Os folíolos são hipoestomáticos, com 

estômatos predominantemente paracítico, raros anisocíticos e anomocíticos, situados no 

mesmo nível das células epidérmicas. Apresentam tricomas do tipo simples, tectores e 

raramente glandulares.    
 

Mesofilo 
 

O mesofilo é heterogeneo do tipo dorsiventral. O parênquima paliçádico é 

bisseriado, com presença de drusas de formação de cristais prismáticos, o parênquima 

lacunoso possui células de formato variado distribuídas de modo espaçado e irregular, 

conferindo ao tecido um aspecto miceliforme (Fig. 2 C).  
 

 Bordo  
 

O bordo é agudo, levemente revoluto. O parênquima paliçádico e lacunoso tornam-

se gradativamente mais homogêneos na região do bordo, com células mais arredondadas e 

compactas, com paredes mais espessadas, sendo a porção distal composta por colênquima 

do tipo anelar (Fig. 2 D). 

 



18 
 

Nervura Principal 

 

A nervura principal e o sistema vascular, em secção transversal, exibe contorno 

biconvexo, sendo mais amplo e proeminente na face abaxial, com uma bainha contínua de 

células esclerenquimáticas circundando o cilindro vascular; Adjacente à epiderme, 

evidencia-se o colênquima do tipo angular, descontínuo, 3-6 estratificado, voltado para 

ambas às faces (Fig. 2 E). 

 

Peciólulo 
 

Em seção transversal, exibe contorno circular a semicircular. Assim como nos 

folíolos, a espécie possui epiderme uni-estratificada, revestida por uma cutícula lisa e 

espessa sobre as paredes periclinais externas. O parênquima fundamental compreende uma 

extensa área da estrutura, sendo formado por células de contorno arredondado. O sistema 

vascular é formado por um único feixe colateral disposto em círculo, envolvendo o 

parênquima medular. O câmbio vascular, 2-3-estratos, separa o floema do xilema. (Fig. 2 

F).  

 

Pecíolo 
 

O pecíolo possui contorno côncavo-convexo, com colênquima do tipo angular. O 

sistema vascular é do tipo colateral, formado por três feixes vasculares dispostos em forma 

de semiarco, sendo um maior e centralizado e dois nas extremidades superiores. Apresenta 

anel esclerenquimático circundando todo o sistema vascular.  
 

 

4. 2. 2  Caule 
  

 O caule é cilíndrico, piloso, com epiderme unisseriada, colênquima anelar, com 

estrutura sifonostélica continua ectoflóica,  feixe de fibras esclerenquimáticas circundando 

toda a estrutura caulinar, drusas e cristais prismáticos esparsos no parênquima cortical.  

 

4. 3  Histoquímica - Canal resinífero e Idioblastos  

 

 Em Dioclea grandiflora canais resiníferos e idioblastos foram observados em 

abundancia ao longo da nervura principal, peciólulo e pecíolo, ocorrendo com 

predominância na região medular e do parênquima. Os canais resiníferos segregam resinas, 

que são substâncias formadas por uma mistura de ácidos resinosos, óleos e álcool. Com os 
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reagentes utilizados para os testes histoquímicos foi possível a histolocalização de três 

substâncias de importância química, compostos fenólicos, terpenóides e ligninas. No caule, 

com as analises histoquímicas, foi possível observar a presença de compostos fenólicos e 

terpenóides.    

 

Quadro 1 – Dados dos testes histoquímicos em canal resinífero e idioblastos de folhas, peciólulo e 

pecíolo de Dioclea grandiflora. 

 

Reagente/ Corante 

 

Dioclea glandiflora 

 

Cr. Id. 

 

Cloreto férrico 

Dicromato de potássio 

 

Vanilina clorídrica 

Floroglucina ácida 

 

 

Sudan IV (black) – glicerinado 

 

Reagente de Wagner 

 

 

Reagente de lugol 

 

2,4 Dinitrofenilhidrazina 

 

+ 

+ 

- 

+ 

- 

- 

- 

+ 

 

+ 

+ 

- 

+ 

- 

- 

- 

     + 

 

Legendas: (Cr.) canal resinífero, (Id.) idioblasto, (+) presença, (-) ausência. 

 

 

 4 Fitoquímica de Dioclea grandiflora Mart. Ex. Benth 

 Os primeiros estudos fitoquímicos  D. grandiflora foram realizados por Batista 

em 1993 (ALMEIDA et al., 2003). Em investigações posteriores foi possível o 

isolamento e identificação de cinco novos flavonoides prenilados, três metoxilados, e um 

triterpeno de ocorrência comum. A primeira flavanona isolado foi diocleína (1) (2’,5,5’- 

triidroxi-6,7- dimetoxiflavanona), obtida a partir do extrato alcoólico das raízes 
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(BHATTACHARYYA; BATISTA; ALMEIDA, 1995; ALMEIDA, 2002; BAHIA, 

2005). Na sequência foram isolados o dioclenol (2) (3, 5, 7- triidroxi-8-metoxi-6-

prenilflavanona) (BHATTACHARYYA et al. 1997; ALMEIDA, 2000) e a dioflorina (3) 

(2’,5,7- triidroxi-8-metoxi-6-prenilflavanona), a partir da casca da raiz da planta 

( BHATTACHARYYA et al., 1998 ). Subsequentemente foram isolados agrandol (4) 

(5,7-diidroxi- 6- metoxi-8-prenilflavanona), diosalol (5) (2’,3,5,5’,7-pentaidroxi-6-

metoxiflavanona) e paraibanol (6) (2’,3,5,5’,7- pentaidroxi-6-metoxi-8-prenilflavanona), 

além destas isolou-se 5,7,2’,5’-tetraidroxi-6-metoxi-8-prenilflavanona (7)  e a β-amirina 

(8) (JENKINS, 1999). Por fim foi isolado o floranol (9) 2’,3,5,7-tetraidroxi-6-metoxi-8-

prenilflavanona (REZENDE, 2004; CORTES; LEMOS , 2006). 

 

 
Figura1 – Substâncias isoladas de Dioclea grandiflora (adap.: monografia/Rer. Farm.) 

 

 

 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378874103001806#BIB9
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378874103001806#BIB8
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4. 5 Propriedades Farmacológicas de Dioclea grandiflora Mart. Ex. Benth  

 Dioclea grandiflora, apresenta atividade analgésica intensa no SNC, semelhante a 

dos opiódes (BATISTA; ALMEIDA; BHATTACHARYYA, 1995; 

BHATTACHARYYA et al., 1998; ALMEIDA et al., 2000), sendo observando, também,  

nos testes feitos em ratos o aumento do fluxo coronário ( ALMEIDA et al. 2002). Além 

disso, observou-se uma atividade vasorrelaxante atuando como antiarrítmico (LEMOS et 

al.,1999;  REZENDE, 2004; VIANNA et al., 2002; 2006; LEMOS et al., 2006). Foram 

realizados, analises farmacológicas das sementes de D. grandiflora, ricas em lectinas, 

demostrando sua ação no SNC, a qual foi detectada pelo efeito ansiolítica dos extratos 

(MATTEI; LEITE; TUFIK et al.,1995).    

 A espécie também apresenta atividade antimicrobiana, o que pode ser 

comprovado pela inibição do crescimento de Trichophyton mentagrophytes, 

Microsporum canis, Staphylococcus aureus e Streptococcus epidermides, pela utilização 

de frações de extratos de  folha, caule e raiz da droga vegetal (SILVA et al., 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378874103001806#BIB5
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378874103001806#BIB8
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5  DISCUSSÃO  

  

 A estrutura foliar das Fabaceae tem sido estudada sob vários aspectos e é bastante 

variável, devido aos diferentes tipos de folhas destas plantas (MENEZES, 1985) e 

correlacionada com a diversidade de ambientes em que vivem, demonstrados em diferentes 

gêneros e espécies (METCALFE; CHALK, 1979). 

 A anatomia foliar de Dioclea grandiflora, em vários aspectos, correspondeu ao 

padrão registrado por Metcalfe e Chalk (1979) para a família Fabaceae.  

 O padrão hipoestomático apresentando por D. grandiflora é comum a várias outras 

espécies do grupo como: Caesalpinia leiostachya, Dimorphandra mollis, Peltophorum 

dubium, Pterogyne nitens, Schizolobium parahyba, Cassia ferrugínea, Senna multijuga, 

Copaifera langsdorffii e Hymenaea stilbocarpa. Além da distribuição dos estômatos, o tipo 

apresentado pela espécie, predominância paracítico, é comum a Copaifera langsdorffii e 

Hymenaea stilbocarpa. Pode-se observar também semelhança com Copaifera langsdorffii 

quanto ao tipo de tricoma predominante, tectores ( CONEGLIAN; OLIVEIRA, 2006). 

 O indumento pode funcionar na proteção de estômatos ou mesofilo, contra o 

excesso de calor e ainda no isolamento e reflexão da luz. Três tipos de tricomas foram 

identificados ( simples, tectores e raramente glandulares) distribuídos amplamente na 

lâmina foliolar, pecíolo e peciólulo de D. grandiflora, diferentemente de Erythrina. 

cristagalli, na qual foi relatada a ausência de tricomas, e de Erythrina falcata, na qual 

registrou-se apenas o tipo glandular claviforme, encontrados principalmente sobre as 

nervuras da lâmina foliolar (ALMEIDA, 2010; SOSSELA, 2005). 

 O mesofilo do tipo dorsiventral observado em D. grandiflora, também descrito para 

E. velutina e E. falcata , é considerado comum às espécies de Fabaceae, de acordo com 

Metcalfe e Chalk (1979).   

 Diferentemente das espécies mencionadas acima, D. grandiflora apresentou 

parênquima paliçádico bisseriado.  

  A observação de drusas e cristais de oxalato de cálcio é algo característico para a 

família Fabaceae. 

 O contorno biconvexo da nervura principal e da organização vascular demonstrado 

para D. grandiflora é algo comum a descrição para E. velutina, segundo Ventura et al., 

(2006). 
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 Com os testes histoquímicos foi observada assim como Hymenaea stilbocarpa e 

Senna multijuga , em D. grandiflora há idioblastos fenólicos e depósitos de compostos 

fenólicos nas camadas de parênquima fundamental sob a nervura principal e nas 

proximidades desta ( CONEGLIAN; OLIVEIRA, 2006). 
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Figura 2. Anatomia Foliar de Dioclea grandiflora Mart. ex. Benth. A - B. Epiderme em 

vista frontal. A. Face adaxial da epiderme. B. Face abaxial da epiderme. C - G. Secção 

transversal: C. Mesofilo dorsiventral. D. Bordo. E. Nervura principal. F. Peciólulo.  G. 

Pecíolo. Legenda: est = estômato, tri = tricomas, ead = epiderme face adaxial, eab = 

epiderme face abaxial, fl = floema, xl = xilema, pp = parênquima paliçádico, pe = parênquima 

esponjoso, esc =  esclerênquima, col = colênquima.  
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Figura 3. Caule de Dioclea grandiflora Mart. ex. Benth. A-B. Secção transversal do 

Caule.  A. Detalhe do feixe vascular. B. Detalhe da região medular. 
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Figura 4. Analises Histoquímicas de Dioclea grandiflora Mart. ex. Benth. A, D, G. 

Branco. B-C. Reação positiva para compostos fenólicos/ Cloreto férrico. E-F. Reação 

positiva para composto fenólicos/ dicromato de potássio. H-I. Reação positiva para 

terpenóides / 2,4– DNFH. K- L Reação positiva para lignina/ floroglucina ácida. 
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J – L . Caule de D. grandiflora.  J.  Branco/ Reação positiva para lignina/ floroglucina 

ácida K. Seção transversal do caule. L . Secção longitudinal.  
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6  CONCLUSÕES 

 Os resultados obtidos possibilitam um perfil farmacobotânico e histoquímico de 

Dioclea grandiflora Mart. ex. Benth, a partir de seus caracteres anatômicos,  auxiliando a 

sua caracterização e fornecendo subsídios para estabelecimento de padrões microscópicos 

e histoquímicos para a espécie em estudo.       
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